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nte anos atrás, o Brasil lutava 
para sobreviver às fortes cri- 
ses internacionais e à grande 
instabilidade econõmica inter-

; na. Ainda está na memória coletiva o 
; impacto das crises mexicana, asiáti-
ca, russa e argentina, dos desmandos 
do estado empresário, da crise fiscal, 
e dos efeitos nefastos da inflação pa-
ra o trabalhador. 

Respaldada pelo fortalecimento e 
crescimento da economia brasileira e 
pela estabilidade política e institucio-
nal, a percepção externa sobre o Brasil 
mudou gradualmente, ao mesmo tem-
po em que, no cenário internacional, 
aumentou a visibilidade e a atuação 
brasileira, agora como a 6' economia"'  
global. 

ó cenário internacional experimen-
tou mudanças de natureza tectõnica, 
aceleradas pela crise financeira e eco-

. nômica que abalaram os fundamentos 
da globalização e do mercado. O novo 
cenário eliminou o unilateralismo 
bushiano e trouxe a multípolaridade 
dos centros de poder econômico e po-
lítico, tendo como elemento principal 
b surgimento dos países emergentes 
como, em especial, a China, a Rússia, a 
Índia e o Brasil. 

. Dentro desse novo quadro, esboça-
' do de forma sumária, quais os grandes 
desafios que o Brasil passou a enfren-

; tar? 
Quando combinados os dois aspec-

tos mencionados (as transformações 
globais e a projeção externa), surgem 
pelo menos dois desafios para os for-
muladores de políticas econômica e 
externa: como ajustar a política econô-
mica interna a essas mudanças e como 
adaptar a política externa ao novo pa-
pel que o Brasil passou a desempenhar 
no concerto das nações. 

De maneira bastante simplificada, os 
desafios da economia interna são a ma-
nutenção e a ampliação das taxas de 
crescimento, a manutenção do contro-
le da inflação, a perda da competitivi-
dade, a desindustrialização e os pro-
bleinas que cercam o comércio exteri-
or. O Brasil crescentemente_integraçlo 
na économiáglobal está vulnerável à 
crise econômica europeia e à desacele-
ração da economia dos EUA, pela redu-
ção das exportações, dos fluxos e das 
linhas de crédito à exportação, pela 
avalanche de produtos chineses. 

Na política externa, ajustes come-
çam a ser feitos, mas deverão ser incre-
mentados em função do novo papel de-
sempenhado pelo Brasil. Temos de en-
frentar o desafio de ter de assumir a li-
derança em nossa região e repensar o 
processo de integração e o Mercosul. 

- Ademais, o Brasil terá de aceitar novas 
responsabilidades perante a comuni-
dade internacional nos temas globais e 
nas áreas de conflito, onde manifesta-
mos interesse em ter um papel mais 
preeminente, como na África e no Ori-
ente Médio. Temos de enfrentar a con-
tradição entre interesses e valores que 
também confronta países que já ocu-
pam posição de visibilidade e influên-
da.no contexto das nações. Sem per-
der de vista nossos interesses políti-
cos, econômicos ou comerciais, não 
podemos deixar de defender valores 
que respeitamos internamente como 
democracia e direitos humanos. 

Para exercer efetiva liderança e pas-
sar a influir de forma concreta, o Brasil 
tem de ser propositivo, como ocorreu 
corretamente em dois exemplos re-
centes: a proposta de discutir-se não 
só a responsabilidade de intervir, mas 
também a responsabilidade ao inter-
vir, tendo em mente o desastre ocorri-
do na Líbia;-e a proposta feita ao secre-
tário-geral das Nações Unidas para se 
examinar a legalidade, perante as nor-
mas internacionais, do direito de in-
tervir preventivamente em terceiros 
estados, como ocorre agora nas amea-
ças ao Irã. O Brasil já está sendo pro-
positivo em relação à África, mas po-
deria ser mais explícito em relação 
aos EUA e ao Brics, novo e importante 
instrumento da política externa brasi-
leira para projetar nossos interesses 
além dos limites territoriais sul-ameri- 
canos. Os resultados da visita presi-
dencial a Washington e do encontro 
do Brics na índia são exemplos recen-
tes dessa atitude. 

Em conclusão, o Brasil enfrenta ha 
je um grande desafio geopolítico e ge-
oeconômico. Temos de sair de uma 
posição defensiva nas políticas eco-
nõmica e externa e decidir que país 
queremos ser. A ausência de debate 

- sobre essas questões mostra uma fal-
ta de visão estratégica de médio e lon- 

- go prazo do governo, dos trabalhado-
res e do setor empresarial. 
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